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OBJETIVO
O trabalho tem o objetivo de analisar e

refletir sobre o processo de representação

da cantora Nina Simone através do filme
Nina (2016).
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RESULTADOS PARCIAIS
Os resultados parciais da pesquisa são

voltados para a compreensão de que há

uma contradição entre o corpo

representado e o corpo documentado de

Nina Simone, isso denota o

embranquecimento da representação da

artista no cinema, ou seja, imagem passa a

ser “suavizada”, clareada ou melhor

definindo, higienizada, afim de colocar o

corpo da mulher negra o mais próximo

possível do ideal branco.

OBJETO EMPÍRICO
Frames do filme Nina (2016) e do

documentário What’s Happened, Miss

Simone? (2015) este último serviu enquanto

documento de contraponto para esta

análise.

BASE METODOLÓGICA
A discussão teórica será fundamentada a

partir da categoria de análise

interseccional e do conceito de

embranquecimento. O processo de análise

da imagem será referenciado também

pela semiótica da cultura que nos permite

compreender a produçõo de sentido e a

construção da representação no filme. REFERÊNCIAS
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